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Votar fim da escala 6x1 agora 

não é casuísmo, afirma Confúcio
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municípios está em alerta ou risco
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Mulheres que transformam talento, criatividade e 
conhecimento em fonte de renda terão mais um espaço 
para apresentar seus trabalhos nesta sexta-feira (9). A 
Feira Mulher do Norte será realizada das 10h às 22h, no 
corredor interno do Porto Velho Shopping.
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Projeto prevê alerta em veículos novos 
contra esquecimento de crianças e pets

para apreciação.
O projeto prevê que as 

regras sejam definidas pelo 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran). Além de valer 
apenas para veículos novos, 
a medida não se aplicará aos 
modelos destinados à expor-
tação.

Teresa Leitão explica que 
os acidentes causados pelo 
esquecimento de bebês, 
crianças pequenas e animais 
de estimação dentro de veí-
culos fechados podem levar 
rapidamente à hipertermia 
e à desidratação, especial-
mente em países de clima 
quente como o Brasil. Se-
gundo a senadora, esses ca-
sos não resultam, em geral, 
de negligência intencional, 
mas de falhas humanas as-
sociadas ao estresse e à ro-

tina intensa. Por isso, o pro-
jeto transforma em política 
pública preventiva a exigên-
cia de dispositivos de alerta 
em veículos novos.

“Estudos e levantamen-
tos internacionais indicam 
que, somente nos Estados 
Unidos, cerca de 40 crianças 
morrem anualmente em de-
corrência de terem sido dei-
xadas em veículos fechados 
sob altas temperaturas. No 
Brasil, apesar da ausência 
de registros sistematizados, 
notícias recorrentes eviden-
ciam que episódios seme-
lhantes continuam a ocorrer, 
com impactos devastadores 
para as famílias envolvidas 
e para a sociedade como um 
todo”, afirma a senadora na 
justificativa do projeto.

Fonte: Agência Senado

Votar fim da escala 6x1 agora 
não é casuísmo, afirma Confúcio

O senador Confúcio Mou-
ra (MDB-RO), em pronun-
ciamento no Plenário nesta 
quarta-feira (7), defendeu a 
aprovação da PEC 221/2019, 
que reduz a jornada máxima 
de trabalho de 44 para 40 ho-
ras semanais e prevê dois dias 
de descanso por semana. Para 
o senador, as mudanças tec-
nológicas e as novas formas 
de trabalho justificam a revi-
são da jornada, especialmente 
diante do tempo gasto pelos 
trabalhadores nos desloca-
mentos entre casa e emprego.

— Em São Paulo e outras 
capitais e regiões metropolita-
nas, um trabalhador de perife-
ria distante consome 14 horas. 
Levanta às 4h da manhã para 
pegar seu ônibus, e o retorno 
é a mesma coisa — observou.

Confúcio rebateu o ar-
gumento de que a proposta 
precisaria de mais discussão. 
Lembrou que o texto já foi 
analisado pela Câmara dos 

Deputados e pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado.

— Há muita gente falando 
que é casuísmo votar a tabela 
5x2 agora. Não tem nada a ver. 
Ela estava na agulha para ser 
votada, e, no Congresso, prati-
camente de julho para cá, nós 
não trabalhamos, voltamos 
agora. Este é o momento in-
tensivo de a gente pegar essas 
pautas que estavam acumula-
das, engavetadas e dar provi-
mento a elas — argumentou.

O senador também defen-
deu uma revisão do modelo 
de financiamento eleitoral. 
Segundo Confúcio, a distri-
buição dos recursos do fundo 
eleitoral não garante condi-
ções equilibradas entre os 
candidatos e pode favorecer 
o uso de recursos não declara-
dos. Ele afirmou ainda que os 
custos das campanhas eleito-
rais estão elevados.

Fonte: Agência Senado

A senadora Teresa Leitão 
(PT-PE) apresentou projeto 
de lei que busca prevenir 
acidentes graves e mortes 

causadas pelo esquecimen-
to de pessoas e animais den-
tro de veículos fechados. O 
PL 2.295/2026, que exige a 

instalação de dispositivos 
de alerta em veículos novos, 
será distribuído às comis-
sões temáticas do Senado 
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Feira Mulher do Norte movimenta empreendedorismo 
feminino no Porto Velho Shopping

Mulheres que transformam 
talento, criatividade e conheci-
mento em fonte de renda terão 
mais um espaço para apresentar 
seus trabalhos nesta sexta-fei-
ra (9). A Feira Mulher do Norte 
será realizada das 10h às 22h, no 
corredor interno do Porto Velho 
Shopping.

Promovida pela Prefeitura de 
Porto Velho, por meio da Coor-
denadoria de Políticas Públicas 
para Mulheres (CPPM), vincula-
da à Secretaria-Geral de Gover-
no (SGG), a iniciativa incentiva o 
empreendedorismo feminino e 
a economia criativa.

Além de ampliar a visibilida-
de dos produtos, a feira apro-
xima as empreendedoras de 
novos consumidores e contribui 
para a autonomia financeira de 
mulheres que encontraram no 
próprio negócio uma oportuni-
dade de transformar suas reali-
dades.

“Cada edição abre uma nova 
vitrine para essas mulheres. São 
empreendedoras que produ-
zem, geram renda e encontram 
na feira uma oportunidade para 
apresentar seus trabalhos, con-
quistar clientes e fortalecer seus 
negócios”, afirmou a coordena-
dora de Políticas Públicas para 
Mulheres, Lena Assis.

Para o prefeito Léo Moraes, 
ampliar os espaços destinados às 
empreendedoras também movi-
menta a economia local. “Quan-
do criamos oportunidades para 
essas mulheres comercializarem 
seus produtos, estamos incen-
tivando autonomia, geração de 
renda e novos negócios. Quere-
mos que cada vez mais empre-
endedoras tenham espaço para 
crescer em Porto Velho”.
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Aedes aegypti: quase metade dos 
municípios está em alerta ou risco

O resultado do 2º ciclo 
do Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes ae-
gypti (LIRAa) mostra que, 
dos 3.732 municípios que 
encaminharam dados ao 
governo federal, quase me-
tade (49,2%) apresentou ín-
dices que indicam situação 
de alerta ou de risco para a 
presença do mosquito trans-
missor das seguintes doen-
ças: dengue, da chikungunya 
e da zika.

O levantamento, reali-
zado nos meses de maio a 
agosto, foi divulgado pelo 
Ministério da Saúde nesta 
quarta-feira (7) e mostra que 
apesar do alerta de infesta-
ção, os dados de infecções 
apresentaram melhora sig-
nificativa em relação ao ano 
anterior. 

As informações do levan-
tamento ajudam estados e 
municípios a direcionarem 
ações de prevenção e con-
trole dessas arboviroses, 
que são doenças virais trans-
mitidas pela picada do mos-
quito Aedes aegypti.

Casos de dengue em 
queda

O Brasil registrou a que-
da de aproximadamente 
70% nos casos prováveis de 
dengue em 2026, na compa-
ração com o mesmo período 
de 2025. 

Até 26 de setembro, fo-
ram contabilizados 470,5 
mil casos prováveis no país, 
contra 1,5 milhão no mesmo 
período do ano anterior.

Também houve redução 
nos registros de chikun-
gunya e zika:

chikungunya – queda de 
43% (de 118.885 casos, em 
2025, para 67,9 mil, de ja-
neiro a setembro deste ano).

zika – queda de 35% (de 
3.724 casos para 2.141).

Onde o mosquito está
Os indicadores obtidos 

pelo LIRAa também iden-
tificam os principais tipos 
de criadouros do Aedes 
aegypti.

A presença de focos con-

tinua alta em recipientes 
simples do cotidiano dentro 
e fora das residências, assim 
mapeados:

42,3% – vasos e pratos 
de plantas, garrafas e peque-
nos recipientes do dia a dia;

26,1% – reservatórios de 
água (caixas d'água, tonéis, 
cisternas);

23% – pneus e lixo ou 
resíduos sólidos (latas, gar-
rafas PET, entulho).

A infestação do Aedes 
aegypti varia entre as regi-
ões do país:

Norte – predominante 
em pneus e lixo;

Nordeste – predominan-
te em caixas d'água e reser-
vatórios para armazenamen-
to de água;

Sudeste, Sul e Centro-O-
este – predominante em va-
sos, pratos de plantas, garra-
fas e recipientes domésticos.

Com os dados da amos-
tragem, os agentes da vigi-
lância epidemiológica das 
prefeituras podem direcio-

nar as medidas de combate 
a endemias, conforme a si-
tuação encontrada em cada 
município.

Ações do governo e no-
vas tecnologias

O Ministério da Saúde 
divulgou também a adoção 
antecipada de medidas de 
prevenção e controle por es-
tados, municípios e popula-
ção com a meta de reduzir o 
risco de transmissão das ar-
boviroses no próximo verão, 
quando o calor aumenta.

Outra motivação é o 
avanço do El Niño, fenôme-
no climático natural que al-
tera os padrões globais de 
chuva e temperaturas. As 
novas condições climáticas 
têm provocado eventos ex-
tremos em várias partes do 
mundo.

Entre as ações destaca-
das para controle dos mos-
quitos, estão:

formação de mais de 300 
mil Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) até o fim do ano, 

para visitas domiciliares de 
orientação, identificação de 
riscos e alerta sobre sintomas;

atuação de Agentes de 
Combate às Endemias (ACE) 
na prevenção, identificação 
de criadouros e ainda trata-
mento daqueles locais onde 
os criadouros não podem 
ser eliminados;

uso de ovitrampas, que 
são armadilhas para coletar 
ovos do mosquito e mape-
ar as áreas mais críticas. O 
dispositivo é adotado por 
órgãos de saúde pública de 
cerca de 2 mil municípios e 
fornece informações com-
plementares;

Borrifação Residual In-
tradomiciliar (BRI-Aedes) 
em imóveis como escolas, 
unidades de saúde e locais 
de grande circulação;

Estações Disseminadoras 
de Larvicida (EDL), que são 
armadilhas que usam a pró-
pria fêmea do Aedes aegypti 
para espalhar larvicida em 
outros criadouros de mais 

difícil acesso. O larvicida 
usado afeta apenas o ciclo 
de desenvolvimento dos 
mosquitos;

método Wolbachia, es-
tratégia biológica que usa 
uma bactéria que impede o 
inseto de transmitir os vírus.

Papel da população
O governo alerta que a 

prevenção depende dire-
tamente da população. Os 
moradores devem vistoriar 
suas casas e espaços ao re-
dor regularmente.

Entre as ações propostas 
pela pasta estão:

manter caixas d'água, to-
néis e cisternas bem tampa-
dos, guardar garrafas e bal-
des virados para baixo;

limpar calhas e ralos das 
moradias;

dar destino correto a 
pneus, latas, plásticos e en-
tulhos; e

eliminar a água acumu-
lada em vasos e pratos de 
plantas.

Fonte: Agência Brasil
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Duas pessoas ficam feridas 
após quedas de telhado em RO

Duas pessoas precisa-
ram ser socorridas pelo 
SAMU após sofrerem que-
das de telhados durante a 
realização de serviços de 
manutenção em diferentes 
pontos do município de Ji-
-Paraná, na última quarta-
-feira. O primeiro atendi-
mento ocorreu no bairro 
São Cristóvão, onde uma ví-
tima acabou despencando 
da cobertura de uma resi-
dência e ficou inconsciente 
logo após o impacto com o 
solo. A equipe de emergên-
cia foi acionada rapidamen-
te para prestar os primeiros 
socorros ainda no local do 
acidente.

O segundo caso foi re-
gistrado no bairro Parque 
São Pedro, situação em 
que outra pessoa também 
sofreu uma queda de te-
lhado enquanto executava 
reparos estruturais. Com o 

Incêndio destrói completamente residência 
na noite desta quarta (7), em Ji-Paraná

Uma residência foi com-
pletamente destruída por 
um incêndio na noite desta 
quarta-feira (7), no bairro 
Jardim Presidencial, no Pri-
meiro Distrito de  Ji-Paraná

O imóvel fica nas proxi-
midades da Escola Antônio 
Bianco. As chamas se espa-
lharam rapidamente e con-
sumiram praticamente toda 
a estrutura da casa.

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado e esteve no lo-
cal para combater o incêndio 
e evitar que o fogo atingisse 
imóveis próximos. Apesar 
dos esforços das equipes, a 
residência acabou ficando 
totalmente destruída.

Até o momento, as cau-
sas do incêndio são desco-
nhecidas e deverão ser apu-
radas. As informações são 
do Rondoniatual.

impacto, a vítima apresen-
tou uma lesão na região 
do tornozelo, com suspeita 
de fratura. Nos 2 atendi-
mentos realizados durante 
o dia, as equipes médicas 
estabilizaram os pacien-

tes e realizaram o encami-
nhamento imediato para o 
Hospital Municipal de Ji-Pa-
raná, onde passaram por 
avaliações clínicas detalha-
das e exames de imagem 
para verificar a gravidade 

dos ferimentos.
As ocorrências registra-

das servem de alerta para 
os riscos inerentes a traba-
lhos executados em altura, 
especialmente em cobertu-
ras de imóveis, reforçando 

a necessidade indispensá-
vel do uso de equipamen-
tos de proteção individual 
e de segurança adequada 
para prevenir acidentes do-
mésticos e profissionais na 
região. News Rondônia.
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA DE VILHENA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2026/EXCLUSIVO

A Prefeitura de Vilhena, por meio da CL (Decreto nº 
66.804/2026), Processo nº 101029/2026/SEMPLAN, 
realizará licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, 
critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM. 
Objeto: Aquisição de Material de Consumo (material 
para manutenção de bens imóveis, material elétrico 
eletrônico) destinado ao atendimento das necessida-
des da Secretaria Municipal de Planejamento – SEM-
PLAN conforme condições, quantidade e exigências 
estabelecidas neste instrumento e seus anexos.    R$ 
21.940,76 (vinte e um mil novecentos e quarenta re-
ais e setenta e seis centavos).  Início da sessão: 
27/10/2026 às 09h30min (horário de Brasília). O edital 
e todos os elementos encontram-se disponíveis no site 
da Prefeitura de Vilhena e Licitanet.
Vilhena-RO,08/10/2026.

ELIAMAR MOREIRA DA SILVA PARDIM – 
PREGOEIRA

ESTADO DE RONDÔNIA
CÂMARA MUNICIPAL
DE CACAULÂNDIA

AVISO DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2026

A Câmara Municipal de Cacaulândia, através da Pre-
sidente, torna público, para conhecimento de todos os 
interessados a adjudicação e a homologação da Pre-
gão Eletrônico nº 04/2026, que tem por objeto: Con-
tratação de empresa especializada para prestação de 
serviços de gravação, filmagem, produção audiovisual, 
transmissão ao vivo (live streaming) e disponibilização 
das gravações das Sessões Ordinárias, Sessões Ex-
traordinárias, Sessões Solenes, Audiências Públicas 
e demais eventos institucionais promovidos pela Câ-
mara Municipal de Cacaulândia/RO, em favor das em-
presas: EDUARDO MANOEL DA SILVA 86352245234 
- 44.959.793/0001-46 -  no valor total de R$ 23.856,00 
(vinte e três mil e oitocentos e cinquenta e seis reais).
Cacaulândia/RO, 08 de outubro de 2026.

Doraildes da Silva Oliveira
Presidente da Câmara Municipal

Estado de Rondônia
MUNICÍPIO DE NOVA UNIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 29/2026

Órgão Contratante: Prefeitura Municipal de Nova 
União/RO. 
Processo nº 1009/2026. 
OBJETO: Formação de Registro de Preços para futura 
e eventual Aquisição de Material de Limpeza, Copa e 
Cozinha.
Valor estimado de R$ 405.651,96
Data da Sessão Pública: 23 de outubro de 2026, às 
8:30 horas. (horário de Brasília)
Modo de Disputa: Aberto
Critério de Julgamento: Menor preço por item
Local da disputa virtual: www.licitanet.com.br (Licita-
net).
A retirada do Edital completo poderá ser efetuada gra-
tuitamente nos sites do Licitanet: https://www.licitanet.
com.br, no PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais ou no 
Portal da Transparência do Município: “https://transpa-
rencia.novauniao.ro.gov.br/transparencia”.
Informações Complementares poderão ser obtidos na 
sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Independên-
cia, nº. 1135, de segunda a sexta-feira, das 07h00min, 
às 13h00min, exceto feriado, e pelo e-mail “licitacaonu-
ro@gmail.com”.
Nova União/RO, 08 de outubro de 2026.

Nilton Cesar Moreira
Pregoeiro/Agente de Contratação

Outubro Rosa: tratamento termina, mas 
medo do câncer pode permanecer

As campanhas do 
Outubro Rosa são tradi-
cionalmente marcadas 
por informações sobre 
prevenção, diagnóstico 
e tratamento do câncer 
de mama. Mas existe 
outra dimensão menos 
falada: quando o trata-
mento termina, o medo 
de a doenças voltar as-
sombra muitas mulhe-
res.

“Enquanto familia-
res e amigos celebram 
a remissão e esperam 
que a vida volte ao 
normal, a mulher pode 
continuar convivendo 
com medos, inseguran-
ças e transformações 
que não desaparecem 
com o fim do tratamen-
to”, escreve, em artigo, 
a psicóloga clínica Laís 
Mutuberria Vieira.

A especialista expli-
ca que, durante meses, 
a mulher enfrenta nova 
rotina com hospital, 
médicos, exames. “Con-
sultas e pessoas sem-
pre por perto, acom-
panhando sua saúde. 
Quando a quimiote-
rapia e a radioterapia 
terminam, esse contato 
diminui e começa nova 
etapa. Uma etapa cheia 
de incertezas, de medo 
de a doença voltar e de 
transformação na pró-
pria vida”, afirma Laís à 
Agência Brasil.

De acordo com ela, 
assim como o acom-
panhamento médico 
continua importante, o 
suporte emocional tam-
bém pode precisar per-
manecer, respeitando o 
ritmo de cada mulher 
e ajudando-a a recons-
truir a confiança na pró-
pria vida, mesmo sem a 
possibilidade de elimi-
nar todas as incertezas.

“A última sessão de 
quimioterapia ou radio-
terapia pode marcar o 
fim de um tratamento, 
mas não o cuidado com 
essa mulher, que ainda 
precisa continuar”.

Segundo a psicólo-
ga, muitos familiares e 
amigos se afastam para 
voltar à rotina normal 
e a mulher, temendo a 
recidiva da doença, fica 
marcada pelo medo da 
solidão.

“Os exames de 
acompanhamento po-
dem despertar medo, 
qualquer alteração ou 
dor pode ser interpre-
tada como reincidência 
da doença. Essa mulher 
ainda precisa de apoio”, 
diz Laís.

Ela lembra que mui-
tas pacientes continu-
am usando medicação 
por até cinco anos e 
sentem fadiga, além 
de outros efeitos desse 
tratamento de acom-
panhamento. “O corpo 
dessa mulher mudou. 
Ela tem cicatriz, às vezes 
perdeu uma mama, ga-
nhou uma nova mama 
que ela ainda não se 
identifica. A sexualida-
de pode mudar, assim 
como a intimidade com 
o parceiro e a própria 
disposição diminui par 
atividades diárias e para 
a vida sexual”, afirma.

“Essas mudanças 
podem afetar a autoes-
tima, o desejo, a sen-
sação de atratividade 
e a forma como essa 
mulher se reconhece no 
espelho, repercutindo 
também em dimensões 
mais amplas da sexua-
lidade, como o toque, 
a espontaneidade, a 
confiança e a disponi-
bilidade para o vínculo 
íntimo”, acrescenta.

Renata Reis Pinto, 
médica mastologista e 
radiologista, com atu-
ação no Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), 
lembra que o câncer de 
mama ainda é uma do-
ença com muitos estig-
mas. Até hoje, na práti-
ca clínica, ela diz que 
a doença ainda é vista 
como uma sentença de 
morte, que traz mui-
tas dúvidas e medo de 
como será a evolução e 
do que a paciente terá 
que enfrentar diante do 
diagnóstico.

Para a médica, pro-
videnciar todo um apa-
rato para a paciente fa-
lar sobre suas questões 
é importante até para 
a evolução do trata-
mento. “É importante 
oferecer para a pacien-
te um tratamento mul-
tidisciplinar, com uma 
assistente social que 
pode ajudar em ques-
tões como onde vai 
ficar o filho enquanto 
ela está em tratamen-
to, questões sociais re-
lacionadas ao trabalho. 
A psico-oncologia é de 
fundamental importân-
cia para perceber até 
que ponto esse medo 
está sendo tão intenso 
que a paciente possa 
necessitar de alguma 
medicação”, afirma Re-
nata à Agência Brasil.

Josiane Fernandes, 
48 anos, de Volta Re-
donda, no sul fluminen-
se, descobriu o câncer 
de mama no início de 
2025 ao perceber um 
nódulo na mama es-

querda. Em março do 
ano passado ela con-
firmou o diagnóstico e 
começou o tratamento.

“Eu não contei para 
ninguém. Eu sofri so-
zinha. Só contei para 
meu marido depois de 
fazer a biópsia. Meu tra-
tamento com cirurgia, 
quimioterapia e imuno-
terapia durou por volta 
de um ano e três meses. 
Entrei em depressão, 
precisei de tratamento”, 
conta.

Após o fim do tra-
tamento do câncer, Jo-
siane continua o acom-
panhamento médico. 
“O tratamento pode 
terminar, mas o medo 
nem sempre termina 
junto. Até hoje, numa 
consulta de rotina, num 
exame, eu entro em pâ-
nico. Parece que volta 
tudo o que eu vivi. As 
pessoas que passam 
por um câncer deve-
riam ter um cuidado no 
pós-tratamento. Existe 
vida depois do câncer, 
mas essa vida precisa 
ser reconstruída”, com-
pleta Josiane.

Segundo a estima-
tiva do Inca para este 
ano, o tumor mais inci-
dente entre as mulhe-
res é o de mama, com 
30% dos casos. O nú-
mero estimado de ca-
sos novos da doença no 
Brasil, para cada ano do 
triênio de 2026 a 2028, 
é de 78.610 casos, com 
risco estimado de 71,57 
casos novos a cada 100 
mil mulheres.

Fonte: Agência Brasil
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Enem 2026: falta um mês 
para o primeiro dia de provas

A um mês do primei-
ro dia de provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), candidatos e pro-
fessores do ensino médio 
e cursinhos preparatórios 
adotam estratégias que mi-
gram do estudo intensivo 
de conteúdos inéditos para 
a consolidação do que já foi 
estudado.

Rafaela de Araújo Caldas, 
de 17 anos, tem optado pela 
revisão de conteúdos. Es-
tudante do 3º ano de uma 
escola pública do Gama, 
cidade do Distrito Federal 
distante 35 km do centro 
de Brasília, ela fará o Enem 
pela primeira vez e quer con-
quistar a vaga em um curso 
superior na área de compu-
tação.

Com apoio dos pais, ela 
concilia o turno regular da 
escola com as aulas online 
de um cursinho preparató-
rio para o exame até a noite, 
mas diz que respeita os limi-
tes físicos e o cansaço.

“Dou foco em ver como 
funciona a prova, vendo os 
padrões das questões e o 
que vai ser mais importante 
estudar, agora, nessa reta fi-
nal."

O foco da jovem também 
está na prova de redação. 
“Conheço alguns repertórios 
que o cursinho disponibili-
zou em uma lista. Mas, pre-
ciso ver o que usar e o que 
vai se encaixar no tema da 
prova.”

A redação do Enem exige 
a produção de um texto dis-
sertativo-argumentativo de 
até 30 linhsd em modalida-
de escrita formal da língua 
portuguesa. O participante 
deve estar preparado para 
escrever em defesa de seu 
ponto de vista a respeito do 
tema proposto que pode ser 
de ordem social, científica, 
cultural ou política. 

Para ajudar os partici-
pantes, o Ministério da Edu-
cação (MEC) disponibiliza 

aos participantes uma car-
tilha específica que explica 
como é a prova de redação e 
os critérios de correção.

Escola parceria
Diogo Andrade é profes-

sor de língua portuguesa e 
espanhola da escola onde 
Rafaela estuda, o Centro de 
Ensino Médio 1 do Gama, 
apelidado de CG (Colégio do 
Gama).

Com a experiência de 
quem leciona há 14 anos, o 
docente considera ainda ser 
possível se preparar para o 
Enem nos 30 dias restantes.

“Mesmo com acúmulo 
enorme de conteúdos não 
vistos, agora, o importante 
é pegar firme nos simula-
dos de provas, trabalhar na 
resolução de questões de 
edições passadas do Enem 
e a partir de possíveis difi-
culdades, deve-se buscar os 
conteúdos de maior recor-
rência histórica na prova”, 
destacou.

O professor relata que 
diante da amplitude, com-
plexidade e concorrência 
nacional do Enem, a esco-
la tem preparado os estu-
dantes por meio de provas 
multidisciplinares bimes-
trais que simulam as regras 
e a logística real do dia do 
exame.

“Criamos um ambiente 
que simula o dia da avalia-
ção, misturamos os alunos, 
os alocamos em uma sala 
distinta da que eles estão 
habituados a estudar. De-
pois, eles preenchem o ga-
barito das questões obje-
tivas com caneta preta e a 
prova de redação também 
será corrigida e comentada 
pelos professores de língua 
portuguesa, com os critérios 
do Enem.”

Uma inovação da unida-
de é a gravação de podcasts 
educativos em série sobre 
temas do exame.

“Produzimos conteúdos 
sobre filosofia nos exames 

de seleção. O próximo episó-
dio está sendo gravado para 
focar na redação. E já temos 
em vista um episódio sobre 
a questão racial e sobre a la-
tinidade.”

Palavra do professor
Especificamente sobre 

a prova de redação, Diogo 
estimula os alunos a domi-
narem o tema e os alerta 
para evitar a facilidade das 
"fórmulas prontas" da inter-
net por funcionarem apenas 
como atalhos e que podem 
virar uma armadilha porque 
não enganam os avaliadores 
do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep).

“O corretor da banca 
está atento a esse tipo de 
manobra e, por isso, sabe 
quando o candidato, de fato, 
domina o tema e não está, 
simplesmente, repetindo 
uma fórmula ou algo pronto 
que já encontrou feito na in-
ternet.”

Nas provas objetivas, 
diante de questões que o es-
tudante não sabe a respos-
ta, Diogo Andrade desacon-
selha deixá-las em branco, 
mas, também, reprova os 
planos de chutar.

O professor lembra que 

o Enem adota a Teoria de 
Resposta ao Item (T.R.I), me-
todologia de cálculo da nota 
das provas objetivas que 
analisa cada pergunta do 
exame conforme seu grau 
de dificuldade e a coerência 
entre as respostas dos candi-
datos.

A instituição de ensino 
ainda prevê a realização de 
aulões de revisão entre o 
fim de outubro e o início de 
novembro.

Treino, foco e meta
O estudante Gabriel 

Queiroz, de 18 anos, fez o 
Enem no ano passado na 
condição de treineiro ape-
nas para testar conhecimen-
tos e ganhar experiência. 
“Ajudou a compreender a lo-
gística e a gestão de tempo 
por questão”.

Agora, o aluno quer 
aproveitar o que o Centro 
de Ensino Médio 1 do Gama 
tem oferecido para se prepa-
rar melhor para edição deste 
ano que vale uma vaga no 
ensino superior, se for bem 
nas provas. Na visão dele, 
matemática é a área do co-
nhecimento que representa 
o maior desafio.

Gabriel dedica cerca de 
8 a 9 horas diárias aos es-

tudos, utilizando videoaulas 
no YouTube e resolvendo 
questões de edições ante-
riores. Nos finais de semana 
que antecedem a prova, ele 
planeja intensificar a carga 
horária. Mas sem descuidar 
do seu emocional.

“A prova é extensa e pre-
ciso ter controle emocional. 
Mas também na questão 
de conteúdo é importante 
prestar atenção às aulas e 
colocar em prática as maté-
rias aprendidas para almejar 
uma nota maior”.

O jovem sabe o que quer 
com o bom desempenho: in-
gressar no curso de licencia-
tura em língua portuguesa. 
Ele conta o que o motiva. “A 
literatura é uma paixão mi-
nha desde criança. Há ainda 
a questão de querer contri-
buir para o aprendizado de 
outras pessoas.”

Guia
Os inscritos no Enem po-

dem conferir todas as orien-
tações oficiais sobre as pro-
vas, tutoriais de preparação 
para o exame e cronogramas 
de todo o processo em um 
único site - o Guia do Enem 
- lançado pelo Ministério da 
Educação (MEC).

Fonte: Agência Brasil
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Ji-Paraná amplia acesso a exames 
com ações do Outubro Rosa

A Prefeitura de Ji-Para-
ná, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, orga-
niza uma série de ações ao 
longo de outubro para faci-
litar o acesso das mulheres 
à mamografia, ao preven-
tivo, aos testes rápidos e 
aos exames ginecológicos. 
A programação do Outubro 
Rosa inclui atendimentos 
noturnos em Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), uma 
ação especial no Centro 
de Saúde da Mulher Cecí-
lia Cunha, conhecido como 
Ceci Cunha, e transporte 
para exames no Hospital do 
Amor.

No Ceci Cunha, a ação 

será realizada nos dias 7, 8 e 
9 de outubro. Na quarta-fei-
ra (7), o atendimento come-
ça às 19h, com mamografia, 
preventivo, testes rápidos 
e exames ginecológicos por 
livre demanda, sem neces-
sidade de agendamento 
prévio.

Na quinta-feira (8), os 
atendimentos ocorrerão du-
rante todo o dia. Na sexta-
-feira (9), a programação se-
gue até as 13h30. Nos dois 
dias, mamografia e preven-
tivo serão oferecidos por 
livre demanda, enquanto os 
demais atendimentos de-
penderão de agendamento.

Para atender também às 

mulheres que têm dificulda-
de em procurar os serviços 
durante o dia, algumas UBS 
realizarão ações noturnas 
nos dias 6 e 20 de outubro.

Nesta terça-feira (6), 
participam as UBS Km 5, 
São Bernardo, Dom Bosco, 
Primavera, L1 Maringá, Ju-
celino Cardoso, BNH, Orle-
ans (José do Santos) e Nova 
Brasília. O atendimento da 
equipe da UBS L1 Maringá 
será realizado no Centro Es-
pecializado em Reabilitação 
(CER).

Outra medida prevista 
para o mês é a oferta de 
transporte para mulheres 
realizarem mamografia e 

preventivo no Hospital do 
Amor. Os exames são gra-
tuitos e as vagas são orga-
nizadas por agendamento 
nas UBS participantes, com 
saída prevista às 7h30.

O cronograma de trans-
porte contempla as seguin-
tes unidades: dia 7, UBS 
Nova Brasília; dia 8, UBS 
2 de Abril; dia 9, UBS L1 
Maringá; dia 13, UBS São 
Francisco; dia 14, UBS Gre-
en Park; dia 15, UBS Km 5; 
dia 16, UBS Orleans; dia 19, 
UBS BNH; dia 20, UBS São 
Bernardo; e dia 21, UBS 
Jucelino Cardoso. Todas as 
datas são referentes ao mês 
de outubro.

Cada unidade ficará 
responsável pelo preen-
chimento das vagas e pela 
confirmação das pacientes 
até 48 horas antes do trans-
porte. A organização dará 
prioridade às mulheres na 
faixa etária indicada para os 
exames e àquelas que estão 
com exames em atraso.

As mulheres interessa-
das devem procurar a UBS 
responsável para verificar 
a disponibilidade de vagas, 
agendar os exames e re-
ceber orientações sobre o 
transporte.

Texto: Natália Pessoa
Foto: Bruno Perazzoli / 

Jeferson Baltar


